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A LeishmanioseVisceral(LV)éumazoonosecausadaporum protozoário
intracelulardenominadodeLeishmaniachagasi.Adoençaétransmitidaporum
insetodenominadoflebótomo(Lutzomya)queaoestarinfectadopelaforma
promastigotadadoença,infectaohomemduranteorepastosanguíneo.NoBrasil
devidoaelevadosnúmerosdeincidênciaeletalidade,adoençatornou-seum
problemadegranderelevânciaparaasaúdecoletiva.Oestudotevecomoobjetivo
analisaroscasosdeLeishmanioseVisceralemAlagoas.Foirealizadoumestudo
descritivocomcaracterísticaquantitativa.OsdadosforamobtidosdoSistemade
InformaçãodeAgravosdeNotificação(SINAN)edoSistemadeInformaçãode
Mortalidade(SIM).Oestudocompreendeuumperíodode5anos(2011a2015).As
variáveisestudadasforam:notificação,letalidade,gêneroefaixaetária.Foium
totalde195casosconfirmadosnoperíododapesquisa,com11óbitosregistrados,
representandoumaletalidadede7,7%.Aletalidadefoiascendentenosúltimostrês
anos(2011-8%,2012-5%,2013-6%).Omaiornúmerodecasosregistradosfoina
capitalalagoanacom15casosequivalentea8%,prevalecendoogêneromasculino
com64%.AlagoasaindaéumaáreaendêmicaparaaLV,tendoacidadedeMaceió
comoomunicípioqueregistrouamaiorquantidadedecasos.Foiobservadauma
alteraçãonoperfildosdoentes,comadoençaafligindoprioritariamenteindivíduos
adultos.
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